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“O curso de um rio, seu discurso-rio, 

chega raramente a se reatar de vez;  

um rio precisa de muito fio de água  

para refazer o fio antigo que fez”   

  

João Cabral de Melo Neto 

(Rio sem discurso) 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

 

A água doce e potável representa um dos maiores desafios da humanidade. A 

tendência é reconhecer a água como um elemento natural de valor econômico, 

jurídico e social, cuja ameaça de escassez começa a ser debatida com maior 

interesse pela Organização das Nações Unidas. E os reservatórios de água doce 

e potável demandam uma proteção ambiental complexa, por conjugar o uso 

racional e a necessidade de desenvolvimento econômico e social. Por isso, 

nesse trabalho, propomos discutir sobre as formas de assegurar a continuidade 

do abastecimento das águas subterrâneas, para que possam servir às gerações 

futuras. 

 

águas subterrâneas - reservatórios de água doce e potável - escassez 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The sweet and drinking water represent one of the greatest challenges of humankind. The 

trend is to acknowledge water as a natural element with economic, legal and social values, 

which threat of scarcity commences to debate with larger interest for the United Nations 

Organization. And the reservoirs of sweet and drinking water demand a complex 

environmental protection, for conjugating the rational use and the necessity of economical 

and social development. Therefore, in that paper, we propose to discuss the means to 

legally ensure the continuity of subterranean water supply, so that they can attend the 

future generations. 

 

 

subterranean water - reservoirs of sweet and drinking water – scarcity 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMÉE 

 

L’eau douce et potable représente um des plus grands défis de l’humanité. 

La tendence est reconnaître l’eau comme un element naturel qui a valeur 

economique,juridique et social don’t la menace de sa carence commence être debattue avec 

grand intérêt par l’Organisation des Nations Unies. 

Et les grands reservoirs de l’eau douce et potable demandent une protection 

environnementale compléxe, pour conjuguer son use rationnel et la necessité du 

développement economique et social. 

Par ce motif en ce travail nous avons proposé discuter sur le maniére d’assurer 

juridiquement la continuité de l’approvisionement des eaus souterraines, a fin de que elles 

puissant servir les generations futures. 

 

eaus souterraines - reservoirs de l’eau douce et potable – carence 
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